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Para além das comemorações, o 8 de março é o momento de reafirmarmos a luta das mulheres pela igualdade
de direitos entre os sexos.

Apesar dos avanços conquistados ao longo da história, como o direito à educação, ao trabalho e à
participação nos espaços de decisão e poder, persiste a desigualdade. A subvalorização do trabalho da
mulher, a violência sexista e ainda a pouca representação nos ambientes institucionais são alguns exemplos.

Em Fortaleza, as mulheres representam mais da metade da população. Por isso, desde 2005 o nosso governo
tem feito grandes esforços para diminuir a dívida histórica que a Capital tem com suas mulheres.
Estabelecemos políticas públicas que se tornaram um marco na construção da sua cidadania, como a criação
da Coordenadoria Especial de Políticas para as Mulheres; o Centro de Referência e Atendimento à Mulher
em Situação de Violência Doméstica e Sexual Francisca Clotilde, que já realizou mais de nove mil
atendimentos; o Disque-Denúncia de Violência contra a Mulher; a Casa Abrigo – para acolher mulheres em
situação de violência.

Além disso, temos as conferências públicas municipais, projetos de inclusão produtiva e prioridade nas
políticas de saúde (o Hospital da Mulher, maior exemplo, está construído e sendo equipado) e de habitação.
São políticas que sequer existiam antes do nosso governo.

E no mês em que se comemora o Dia Internacional da Mulher, realizamos uma grande programação para
reforçar e celebrar essas ações e políticas, e também para lembrar à sociedade a importância da luta das
mulheres. O tema deste ano é “Sou mulher. Decido minha vida”. A programação começa com um Café
Debate para as trabalhadoras da Prefeitura de Fortaleza, e se estende ao longo do mês. O ponto alto será um
grande ato na Praça do Ferreira no dia 8.

Um mês inteiro para refletirmos sobre a luta das mulheres por seus direitos. Ainda há muito a ser feito, mas
estamos avançando nas conquistas por uma sociedade igualitária e mais justa com as mulheres.

* Luizianne Lins é jornalista, militante da DS e prefeita de Fortaleza.
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